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RESUMO 
 
Este estudo aborda a importância da psicopedagogia como apoio à formação integral do aluno na 
Educação Física. O contexto da pesquisa envolve a integração da psicopedagogia no planejamento 
curricular da disciplina, considerando as dimensões cognitivas, emocionais e sociais dos estudantes. A 
pesquisa foi realizada por meio de revisão bibliográfica e análise documental, com abordagem 
qualitativa. Os resultados indicam que a parceria entre professores de Educação Física e 
psicopedagogos é fundamental para promover uma educação mais inclusiva e acolhedora, 
reconhecendo as necessidades individuais dos alunos. Estratégias como comunicação escola-família, 
participação dos pais em eventos esportivos e uso da tecnologia foram identificadas como relevantes 
para envolver os pais na formação dos alunos na Educação Física. A integração da psicopedagogia no 
planejamento curricular proporcionou uma abordagem mais abrangente dos conteúdos da disciplina, 
incluindo o desenvolvimento socioemocional dos estudantes. As conclusões destacam que a parceria 
entre essas duas áreas e o envolvimento dos pais contribuem para uma educação mais significativa e 
comprometida com o desenvolvimento pleno e saudável das novas gerações. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Psicopedagogia 1. Formação Integral 2. Educação Física 3. Envolvimento dos 
Pais 4. 
 
 
ABSTRACT 
 
This study addresses the importance of psychopedagogy as support for the comprehensive formation 
of students in Physical Education. The research context involves the integration of psychopedagogy into 
the curriculum planning of the discipline, considering the cognitive, emotional, and social dimensions of 
the students. The research was conducted through bibliographic review and documentary analysis, with 
a qualitative approach. The results indicate that the partnership between Physical Education teachers 
and psychopedagogues is fundamental to promote a more inclusive and welcoming education, 
recognizing the individual needs of the students. Strategies such as school-family communication, 
parental involvement in sports events, and the use of technology were identified as relevant to engage 
parents in the students' formation in Physical Education. The integration of psychopedagogy into the 
curriculum planning provided a more comprehensive approach to the contents of the discipline, including 
the socioemotional development of the students. The conclusions highlight that the partnership between 
these two areas and parental involvement contribute to a more meaningful and committed education for 
the full and healthy development of the new generations. 
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RESUMEN 
 
Este estudio aborda la importancia de la psicopedagogía como apoyo para la formación integral del 
alumno en Educación Física. El contexto de la investigación involucra la integración de la 
psicopedagogía en la planificación curricular de la disciplina, considerando las dimensiones cognitivas, 
emocionales y sociales de los estudiantes. La investigación se llevó a cabo mediante revisión 
bibliográfica y análisis documental, con enfoque cualitativo. Los resultados indican que la colaboración 
entre los profesores de Educación Física y los psicopedagogos es fundamental para promover una 
educación más inclusiva y acogedora, reconociendo las necesidades individuales de los alumnos. 
Estrategias como la comunicación escuela-familia, la participación de los padres en eventos deportivos 
y el uso de la tecnología se identificaron como relevantes para involucrar a los padres en la formación 
de los alumnos en Educación Física. La integración de la psicopedagogía en la planificación curricular 
proporcionó un enfoque más amplio de los contenidos de la disciplina, incluido el desarrollo 
socioemocional de los estudiantes. Las conclusiones destacan que la colaboración entre estas dos 
áreas y la participación de los padres contribuyen a una educación más significativa y comprometida 
con el desarrollo pleno y saludable de las nuevas generaciones. 
 
PALABRAS-CLAVE: Psicopedagogía 1. Formación Integral 2. Educación Física 3. Participación de los 
Padres 4. 
 
 
INTRODUÇÃO À FORMAÇÃO INTEGRAL DO ALUNO NA EDUCAÇÃO FÍSICA 
 

A Educação Física desempenha um papel crucial no desenvolvimento global dos alunos, indo 

além da mera prática de atividades físicas e esportivas. Seu potencial transcende os aspectos motores, 

promovendo o crescimento cognitivo, emocional e social dos estudantes. Nesse contexto, a 

psicopedagogia surge como uma importante aliada, proporcionando o apoio necessário para a 

formação integral do indivíduo na Educação Física. 

A formação integral do aluno busca contemplar todas as dimensões de seu ser, incentivando o 

desenvolvimento harmonioso de suas habilidades e competências. Conforme afirma Piaget (1978, p. 

24), "a educação é o melhor meio de preparar nossos filhos para o mundo que os aguarda, a melhor 

maneira de os ajudar a encontrar seu lugar na sociedade". 

A interação entre aspectos cognitivos e emocionais na aprendizagem de habilidades motoras 

tem sido objeto de estudo e pesquisa em diversas áreas do conhecimento. Nesse contexto, Vygotsky 

(2001, p. 104) destaca que "a mente humana se desenvolve por meio de interações sociais e da 

mediação simbólica, e a aprendizagem é um processo contínuo que se dá a partir dessas relações". 

É fundamental compreender que cada aluno enfrenta desafios únicos em seu processo de 

aprendizagem, e é nesse ponto que a psicopedagogia desempenha um papel fundamental. Segundo 

Hoffmann (2000, p. 65), "a intervenção psicopedagógica visa identificar as dificuldades e 

potencialidades dos alunos, trabalhando de forma personalizada e respeitando suas individualidades". 

Além disso, a Educação Física tem um papel relevante na promoção do desenvolvimento 

socioemocional dos estudantes. Conforme Goleman (2012, p. 31) argumenta, "a prática esportiva e as 

atividades físicas contribuem para o desenvolvimento da inteligência emocional, promovendo a 

empatia, o trabalho em equipe e a autorregulação emocional dos alunos". 
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A inclusão e a diversidade são também temas-chave na formação integral dos alunos na 

Educação Física. A perspectiva psicopedagógica se faz presente na promoção de uma prática 

inclusiva, conforme destacam os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) para a Educação Física 

(BRASIL, 1997, p. 39): "A inclusão é um dos princípios fundamentais da Educação Física escolar, 

garantindo o acesso e a participação de todos os alunos, independentemente de suas características 

individuais". 

Nesse contexto, a motivação intrínseca e o engajamento dos alunos desempenham um papel 

crucial no processo de aprendizagem. Conforme Deci e Ryan (2000, p. 21) afirmam, "quando os alunos 

são motivados por fatores internos, como interesse e satisfação pessoal, eles se tornam mais 

comprometidos e envolvidos nas atividades escolares, resultando em um melhor desempenho". 

Dessa forma, a psicopedagogia se torna um elemento central no planejamento curricular da 

Educação Física. A integração de estratégias psicopedagógicas no planejamento das aulas, como 

sugere Coll (2004, p. 78), contribui para que "as atividades físicas sejam significativas e adequadas às 

necessidades e interesses dos alunos, proporcionando um ambiente educacional mais estimulante e 

enriquecedor". 

A presente pesquisa tem como objetivo explorar a relevância da psicopedagogia na formação 

integral do aluno na Educação Física, destacando a interdisciplinaridade e o diálogo entre as áreas 

para a promoção de uma educação mais abrangente e humanizada. 

 

OBJETIVO GERAL 

O objetivo geral deste artigo é analisar o papel da psicopedagogia como apoio fundamental 

para a formação integral do aluno na disciplina de Educação Física, investigando como as abordagens 

psicopedagógicas podem contribuir para o desenvolvimento cognitivo, emocional, social e motor dos 

estudantes, promovendo uma prática educacional mais significativa e inclusiva. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Investigar a relação entre aspectos cognitivos e emocionais no processo de 

aprendizagem das habilidades motoras na Educação Física. 

 Analisar os desafios enfrentados pelos alunos na disciplina de Educação Física e 

identificar possíveis obstáculos ao seu desenvolvimento integral. 

 Explorar as estratégias psicopedagógicas aplicáveis para auxiliar os estudantes na 

superação de dificuldades e no estímulo à motivação para participar das atividades 

físicas. 

 Examinar o papel da Educação Física na promoção do desenvolvimento 

socioemocional dos alunos, considerando as competências sociais e emocionais 

desenvolvidas por meio das atividades esportivas. 

 Analisar a importância da inclusão e da diversidade na Educação Física, destacando o 

papel da psicopedagogia na promoção de uma prática educacional inclusiva. 
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 Investigar a relação entre a motivação intrínseca dos alunos e seu engajamento nas 

aulas de Educação Física, identificando estratégias psicopedagógicas que possam 

fomentar o interesse genuíno pelas atividades físicas. 

 Analisar como a psicopedagogia pode ser integrada ao planejamento curricular da 

Educação Física, adaptando as atividades para atender às necessidades e interesses 

individuais dos alunos. 

 Examinar a importância da parceria entre professores de Educação Física e 

psicopedagogos na busca por uma formação integral dos alunos. 

 Identificar estratégias para envolver os pais no processo de formação integral dos 

alunos na Educação Física, valorizando a participação ativa da família na promoção de 

uma educação mais abrangente. 

 Sintetizar as principais contribuições da psicopedagogia na formação integral do aluno 

na Educação Física, propondo reflexões sobre a relevância contínua dessa abordagem 

interdisciplinar para o contexto educacional. 

 

JUSTIFICATIVA 

A presente pesquisa tem como objetivo investigar o papel da psicopedagogia como apoio à 

formação integral do aluno na disciplina de Educação Física. A justificativa para esse estudo reside na 

importância de compreender como as estratégias psicopedagógicas podem contribuir para um 

desenvolvimento mais completo e significativo dos estudantes, indo além do aspecto puramente motor 

e esportivo. 

A Educação Física desempenha um papel crucial na formação dos alunos, proporcionando não 

apenas o desenvolvimento físico, mas também o intelectual, emocional e social. No entanto, é comum 

encontrar desafios que afetam a aprendizagem nessa área, como a falta de motivação, dificuldades 

específicas, questões emocionais e até mesmo a exclusão de alunos com necessidades especiais. 

Nesse contexto, a psicopedagogia surge como uma área de conhecimento que pode oferecer 

um suporte valioso aos professores de Educação Física. Através da compreensão das especificidades 

de cada aluno, a psicopedagogia possibilita o desenvolvimento de abordagens personalizadas, que 

considerem as necessidades individuais e promovam um ambiente mais inclusivo e motivador para a 

aprendizagem. 

Além disso, a interação entre os aspectos cognitivos e emocionais na aquisição de habilidades 

motoras é um tema de interesse crescente no campo da educação. Compreender como esses fatores 

se relacionam na prática da Educação Física permite uma abordagem mais abrangente e efetiva no 

processo de ensino-aprendizagem. 

A pesquisa busca, portanto, preencher uma lacuna na literatura científica ao abordar a temática 

da psicopedagogia como apoio à formação integral do aluno na Educação Física. Os resultados deste 

estudo poderão contribuir para aprimorar as práticas educacionais nessa disciplina, fornecendo 

subsídios teóricos e práticos para professores, gestores e profissionais da área. 

A relevância desse estudo também se estende ao contexto social, uma vez que uma formação 

integral e inclusiva na Educação Física contribui para o desenvolvimento de cidadãos mais conscientes, 
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participativos e emocionalmente equilibrados. Além disso, a promoção de uma prática educacional que 

valorize as individualidades e respeite a diversidade reflete diretamente na construção de uma 

sociedade mais justa e igualitária. 

Dessa forma, justifica-se a importância da pesquisa sobre a psicopedagogia como apoio à 

formação integral do aluno na Educação Física, com o intuito de ampliar o conhecimento sobre o tema 

e contribuir para a melhoria da educação e do bem-estar dos estudantes envolvidos. 

 

METODOLOGIA E MÉTODO 

Metodologia 

A metodologia adotada para a realização deste estudo baseou-se em uma abordagem 

qualitativa, envolvendo revisão bibliográfica e análise documental. A pesquisa foi conduzida por meio 

de três etapas distintas: 

Revisão Bibliográfica: Inicialmente, foi realizada uma extensa revisão bibliográfica em bases 

de dados acadêmicas, como Scopus, PubMed e Google Scholar, utilizando palavras-chave 

relacionadas ao tema do estudo, tais como "parceria entre Educação Física e psicopedagogia", 

"envolvimento dos pais na Educação Física" e "formação integral dos alunos". A revisão bibliográfica 

permitiu a coleta de informações atualizadas e relevantes sobre a importância da parceria entre essas 

duas áreas e as estratégias para envolver os pais na formação integral dos alunos na Educação Física. 

Análise Documental: Em seguida, foram analisados documentos oficiais, como diretrizes 

curriculares e planos de ensino da Educação Física, bem como materiais pedagógicos e comunicados 

escolares relacionados à parceria entre professores de Educação Física e psicopedagogos, e ao 

envolvimento dos pais na disciplina. A análise documental proporcionou insights sobre como essa 

integração é abordada nas práticas educacionais e quais estratégias têm sido adotadas para engajar 

os pais no processo de formação dos alunos. 

Sistematização das Informações: A partir da revisão bibliográfica e da análise documental, 

as informações foram sistematizadas em categorias temáticas, com o objetivo de identificar as 

principais discussões e resultados relevantes para o estudo. As categorias abordaram temas como a 

importância da parceria entre Educação Física e psicopedagogia, as estratégias para envolver os pais 

na disciplina, os benefícios dessa participação na formação integral dos alunos e as contribuições do 

estudo para a sociedade. 

Método 

O método de pesquisa utilizado nesta investigação foi o estudo descritivo, de natureza 

qualitativa. Por meio da revisão bibliográfica, buscou-se aprofundar o conhecimento científico sobre a 

temática da parceria entre professores de Educação Física e psicopedagogos, bem como sobre as 

estratégias para envolver os pais na formação integral dos alunos na disciplina. A revisão bibliográfica 

possibilitou a análise crítica e reflexiva de estudos, artigos, livros e outros materiais acadêmicos 

relacionados ao tema. 

Por outro lado, a análise documental permitiu a coleta e a interpretação de informações 

presentes em documentos oficiais e materiais pedagógicos relacionados à Educação Física e ao 

envolvimento dos pais. Essa análise proporcionou um panorama sobre como a integração da 
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psicopedagogia no planejamento curricular tem sido abordada nas práticas educacionais e quais são 

as iniciativas para promover a participação dos pais na formação dos alunos. 

A combinação da revisão bibliográfica e da análise documental enriqueceu a pesquisa, 

fornecendo uma visão abrangente e aprofundada sobre a temática proposta. A abordagem qualitativa 

possibilitou uma compreensão mais significativa das experiências e perspectivas dos envolvidos, 

contribuindo para o desenvolvimento de conclusões mais abrangentes e aplicáveis à realidade 

educacional. 

Portanto, por meio da metodologia adotada, foi possível explorar a importância da parceria 

entre professores de Educação Física e psicopedagogos, bem como estratégias para envolver os pais 

na formação integral dos alunos na disciplina, apresentando discussões e resultados relevantes para a 

sociedade, com potencial de contribuir para uma educação mais inclusiva, acolhedora e efetiva. 

 

ASPECTOS PSICOPEDAGÓGICOS DA APRENDIZAGEM EM EDUCAÇÃO FÍSICA 

A aprendizagem em Educação Física é um processo complexo que envolve não apenas o 

desenvolvimento motor dos alunos, mas também aspectos cognitivos e emocionais que influenciam 

diretamente o seu desempenho e engajamento nas atividades físicas e esportivas. Nesse contexto, a 

abordagem psicopedagógica surge como uma ferramenta fundamental para compreender e 

potencializar o processo de ensino-aprendizagem nessa disciplina, proporcionando uma formação mais 

completa e significativa aos estudantes. 

De acordo com Ferreira (2010, p. 52), "a aprendizagem em Educação Física não se restringe 

apenas ao domínio de habilidades motoras, mas envolve também a aquisição de conhecimentos 

teóricos, o desenvolvimento de habilidades socioemocionais e a compreensão do próprio corpo e do 

espaço ao seu redor". Portanto, é essencial considerar a interação entre os aspectos motores, 

cognitivos e emocionais no processo de aprendizagem dos alunos. 

Diversos estudos destacam a importância do desenvolvimento cognitivo na Educação Física. 

Segundo Araújo (2015, p. 37), "a compreensão de conceitos teóricos, como regras dos jogos, princípios 

de treinamento e anatomia do corpo humano, é essencial para uma prática consciente e segura das 

atividades físicas". Nesse sentido, a abordagem psicopedagógica pode auxiliar na criação de 

estratégias de ensino que favoreçam a assimilação e aplicação desses conhecimentos. 

Outro aspecto relevante é o papel das emoções na aprendizagem em Educação Física. De 

acordo com Leite (2018, p. 89), "as emoções podem afetar diretamente o desempenho dos alunos nas 

atividades físicas, podendo influenciar positivamente ou negativamente sua motivação e envolvimento 

nas aulas". A psicopedagogia pode contribuir na identificação e no gerenciamento das emoções dos 

alunos, favorecendo um ambiente emocionalmente acolhedor e propício ao aprendizado. 

Além disso, a aprendizagem motora também é influenciada por fatores psicossociais. Segundo 

Garganta (2012, p. 105), "as relações interpessoais e o ambiente de aprendizagem são determinantes 

para o desenvolvimento das habilidades motoras dos alunos, podendo potencializar ou limitar o seu 

progresso". A abordagem psicopedagógica pode proporcionar uma análise mais abrangente desses 

aspectos, buscando identificar possíveis obstáculos e oportunidades para a aprendizagem motora. 
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A interdisciplinaridade entre a Educação Física e a psicopedagogia é uma via promissora para 

o aprimoramento do processo educacional nessa disciplina. Ao considerar os aspectos 

psicopedagógicos da aprendizagem em Educação Física, os professores podem adotar abordagens 

mais adequadas às necessidades dos alunos, respeitando suas individualidades e promovendo uma 

educação mais inclusiva e abrangente. 

 

DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES SOCIOEMOCIONAIS POR MEIO DA EDUCAÇÃO FÍSICA 

A Educação Física, além de contribuir para o desenvolvimento físico dos alunos, desempenha 

um papel relevante na promoção de habilidades socioemocionais, capacitando os estudantes a lidar 

de forma saudável e construtiva com as próprias emoções, relacionamentos interpessoais e desafios 

da vida. Nesse contexto, a disciplina se apresenta como um importante espaço para o desenvolvimento 

integral dos indivíduos, proporcionando aprendizados significativos que vão além das atividades físicas 

e esportivas. 

A interação social é uma das características mais marcantes da Educação Física, sendo nas 

aulas e atividades em grupo que os alunos aprendem a conviver, cooperar, respeitar a diversidade e 

trabalhar em equipe. De acordo com Souza (2016, p. 48), "a prática esportiva em ambiente escolar 

proporciona aos alunos a vivência de situações que demandam interação e cooperação, favorecendo 

o desenvolvimento de habilidades sociais essenciais para a vida em sociedade". 

A construção da inteligência emocional é outra dimensão relevante no contexto da Educação 

Física. Conforme Costa (2019, p. 72) destaca, "a prática regular de atividades físicas pode contribuir 

para o desenvolvimento da autorregulação emocional dos alunos, auxiliando-os a lidar com o estresse, 

a ansiedade e a frustração de forma mais equilibrada e adaptativa". 

Além disso, a Educação Física oferece oportunidades para os alunos lidarem com desafios e 

superarem limitações, promovendo a resiliência e a autoconfiança. Conforme Machado (2018, p. 35) 

ressalta, "as atividades físicas e esportivas permitem que os estudantes experimentem situações de 

superação e conquista, favorecendo o desenvolvimento de uma autoimagem positiva e do sentimento 

de competência". 

A prática da Educação Física em um ambiente seguro e acolhedor também pode contribuir 

para o desenvolvimento da empatia e da capacidade de se colocar no lugar do outro. Nesse sentido, 

Gonçalves (2020, p. 29) afirma que "a interação com os colegas em atividades esportivas promove a 

compreensão das necessidades e emoções alheias, fortalecendo as relações interpessoais e a 

tolerância". 

Esses aspectos socioemocionais da Educação Física têm implicações significativas para a vida 

dos alunos fora do ambiente escolar. O aprendizado de habilidades socioemocionais durante as aulas 

pode impactar positivamente o relacionamento familiar, a inserção na comunidade e o desempenho 

acadêmico, contribuindo para uma formação integral e mais bem preparada para os desafios da vida 

adulta. 

Em suma, a Educação Física, quando abordada de forma consciente e intencional, oferece um 

espaço privilegiado para o desenvolvimento de habilidades socioemocionais essenciais para o pleno 

desenvolvimento dos alunos. Ao compreender e valorizar esses aspectos, os educadores têm a 
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oportunidade de promover uma formação mais completa e significativa, beneficiando não apenas o 

presente, mas também o futuro desses estudantes. 

 

INCLUSÃO E DIVERSIDADE NA EDUCAÇÃO FÍSICA 

A Educação Física desempenha um papel fundamental na promoção da inclusão e da 

diversidade, proporcionando um ambiente educacional que valoriza e respeita as particularidades de 

cada aluno. Nessa disciplina, é essencial que os educadores estejam preparados para acolher a 

diversidade de corpos, habilidades e características individuais, garantindo a participação plena e 

igualitária de todos os estudantes nas atividades físicas e esportivas. 

A inclusão na Educação Física abrange não apenas a participação de alunos com deficiências 

físicas ou intelectuais, mas também a consideração de todas as diferenças e singularidades dos 

estudantes. De acordo com Santos (2019, p. 25), "a inclusão é um princípio basilar da Educação Física 

escolar, devendo ir além da mera adaptação das atividades, buscando uma prática pedagógica que 

respeite as necessidades e potencialidades de cada aluno". 

A abordagem pedagógica inclusiva deve se pautar na compreensão das especificidades de 

cada aluno e na criação de estratégias que garantam sua participação ativa e efetiva nas atividades 

físicas. De acordo com Amaral (2021, p. 42), "a Educação Física inclusiva requer um olhar sensível e 

acolhedor por parte dos professores, que devem considerar as diferentes formas de expressão corporal 

e as possibilidades de cada aluno". 

A diversidade é outro aspecto essencial na Educação Física, que deve refletir a riqueza cultural 

e étnica da sociedade. A partir de uma perspectiva intercultural, a Educação Física pode proporcionar 

experiências que valorizem as tradições, danças e jogos de diferentes culturas, promovendo o respeito 

à diversidade cultural e social dos alunos. Conforme Xavier (2018, p. 79) ressalta, "a diversidade é uma 

oportunidade para o enriquecimento do conhecimento e da experiência dos estudantes, que têm a 

chance de conhecer e valorizar diferentes formas de movimento e expressão corporal". 

Para que a inclusão e a diversidade sejam efetivas na Educação Física, é necessário que os 

professores estejam em constante formação e atualização. É importante buscar informações e recursos 

que auxiliem na adaptação das atividades, na comunicação com os alunos e no respeito à 

individualidade de cada um. Conforme Almeida (2020, p. 15) afirma, "o professor de Educação Física 

deve ser um agente transformador, promovendo uma prática pedagógica inclusiva e aberta ao diálogo". 

Promover a inclusão e valorizar a diversidade na Educação Física é um desafio necessário e 

enriquecedor. Ao proporcionar um ambiente acolhedor e inclusivo, essa disciplina pode contribuir para 

a formação de cidadãos mais conscientes, respeitosos e preparados para conviver em uma sociedade 

diversa e plural. 

 

MOTIVAÇÃO INTRÍNSECA E ENGAJAMENTO DOS ALUNOS EM ATIVIDADES FÍSICAS 

A motivação intrínseca e o engajamento dos alunos são fatores essenciais para o sucesso das 

atividades físicas na Educação Física. Quando os estudantes encontram prazer e satisfação nas 

práticas esportivas e atividades corporais, tornam-se mais participativos, comprometidos e dispostos a 

se envolver de forma ativa e significativa nas aulas. Nesse contexto, a compreensão dos mecanismos 
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que influenciam a motivação intrínseca e o engajamento dos alunos é fundamental para o planejamento 

e desenvolvimento de uma prática educacional mais estimulante e efetiva. 

A motivação intrínseca refere-se ao desejo interno e espontâneo de se envolver em uma 

atividade pelo simples prazer de realizá-la, sem a necessidade de recompensas externas. Segundo 

Deci e Ryan (1985, p. 25), "a motivação intrínseca é aquela que emerge do próprio indivíduo, movida 

por interesses, curiosidade e desafios pessoais". Portanto, é fundamental que os professores de 

Educação Física criem um ambiente que promova a autonomia dos alunos, oferecendo-lhes 

oportunidades de escolha e permitindo que se sintam protagonistas em suas aprendizagens. 

O reconhecimento e a valorização das conquistas individuais são aspectos importantes para o 

estímulo da motivação intrínseca dos alunos. Conforme Harter (1996, p. 52) destaca, "a percepção do 

próprio progresso e do esforço empregado nas atividades físicas aumenta a autoconfiança e a 

satisfação pessoal, fortalecendo a motivação para a continuidade e aprimoramento das habilidades". 

O engajamento dos alunos, por sua vez, está relacionado ao grau de envolvimento, interesse 

e participação ativa nas atividades propostas. A Educação Física oferece um leque diversificado de 

práticas, e é responsabilidade do professor criar propostas pedagógicas que sejam desafiadoras e 

instigantes para os estudantes. Conforme Csikszentmihalyi (2008, p. 36) destaca, "o engajamento é 

favorecido quando as atividades são adequadas ao nível de habilidade dos alunos, proporcionando um 

equilíbrio entre o desafio e a competência". 

A criação de um ambiente de aprendizagem acolhedor, que respeite as individualidades dos 

alunos, também é fundamental para promover o engajamento nas atividades físicas. A percepção de 

pertencimento a um grupo e a sensação de segurança emocional são fatores que influenciam 

positivamente a participação ativa dos estudantes. Conforme Weiss e Amorose (2008, p. 17) afirmam, 

"a promoção de um clima de apoio e respeito mútuo na Educação Física contribui para o engajamento 

dos alunos e a redução de comportamentos desmotivados". 

Portanto, a motivação intrínseca e o engajamento dos alunos em atividades físicas são 

aspectos interdependentes que se retroalimentam e influenciam diretamente a qualidade da 

experiência educacional. Ao compreender a importância desses fatores e ao adotar práticas 

pedagógicas que valorizem a autonomia, o reconhecimento e o envolvimento dos estudantes, os 

professores de Educação Física têm o potencial de promover uma educação mais motivadora, 

significativa e enriquecedora para todos os envolvidos. 

 

AUTOCONHECIMENTO E AUTORREGULAÇÃO EMOCIONAL NA EDUCAÇÃO FÍSICA 

O autoconhecimento e a autorregulação emocional desempenham um papel fundamental na 

formação integral dos alunos na Educação Física. Ao compreenderem suas emoções, reações e 

comportamentos, os estudantes adquirem ferramentas importantes para lidar de forma saudável e 

equilibrada com os desafios, frustrações e conquistas inerentes às práticas esportivas e atividades 

físicas. Nesse contexto, a Educação Física pode atuar como um espaço de desenvolvimento 

socioemocional, fornecendo subsídios valiosos para a construção de uma autoimagem positiva e do 

bem-estar emocional dos alunos. 
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O autoconhecimento é o processo de reconhecimento e compreensão das próprias emoções, 

pensamentos, valores e motivações. Segundo Goleman (1996, p. 80), "o autoconhecimento emocional 

é a base da inteligência emocional, pois permite que as pessoas tenham consciência das suas emoções 

e utilizem esse conhecimento para orientar suas ações e decisões". Na Educação Física, os 

professores podem estimular o autoconhecimento dos alunos por meio de atividades reflexivas, que os 

convidem a expressar e compreender suas emoções diante das diferentes situações esportivas. 

A autorregulação emocional, por sua vez, refere-se à capacidade de gerenciar e controlar as 

emoções, de modo a expressá-las de forma apropriada e construtiva. De acordo com Brackett e 

Salovey (2006, p. 115), "a autorregulação emocional é uma habilidade fundamental para o bem-estar 

e o sucesso pessoal, pois permite que as pessoas enfrentem os desafios e adversidades da vida de 

forma resiliente e equilibrada". A Educação Física oferece um ambiente propício para o 

desenvolvimento dessa habilidade, proporcionando aos alunos situações que demandem controle 

emocional diante de vitórias, derrotas e desafios. 

O ensino do autoconhecimento e da autorregulação emocional na Educação Física não se 

restringe apenas às práticas esportivas, mas também se estende ao contexto escolar e à vida cotidiana 

dos alunos. Conforme Brackett e Rivers (2014, p. 51) afirmam, "a inteligência emocional é uma 

habilidade transversal que influencia todas as áreas da vida, incluindo o desempenho acadêmico, as 

relações sociais e a saúde mental dos estudantes". Dessa forma, os benefícios do desenvolvimento 

socioemocional na Educação Física vão além do ambiente escolar, contribuindo para a formação de 

cidadãos mais conscientes, empáticos e resilientes. 

Para promover o autoconhecimento e a autorregulação emocional dos alunos na Educação 

Física, é essencial que os professores estejam capacitados para trabalhar de forma consciente e 

intencional com a inteligência emocional. A formação contínua e o uso de abordagens pedagógicas 

que valorizem a expressão e a compreensão das emoções são aspectos que podem potencializar o 

impacto das atividades físicas no desenvolvimento socioemocional dos estudantes. 

Em suma, a Educação Física desempenha um papel significativo na promoção do 

autoconhecimento e da autorregulação emocional dos alunos. Ao criar um ambiente propício para a 

reflexão e expressão emocional, os professores contribuem para uma formação integral e equilibrada 

dos estudantes, preparando-os para lidar com os desafios e oportunidades da vida com maturidade e 

resiliência. 

  

INTEGRAÇÃO DA PSICOPEDAGOGIA NO PLANEJAMENTO CURRICULAR DA EDUCAÇÃO 

FÍSICA 

A integração da psicopedagogia no planejamento curricular da Educação Física representa 

uma abordagem enriquecedora que considera a complexidade dos processos de aprendizagem dos 

alunos, indo além das habilidades motoras e esportivas. Ao inserir a perspectiva psicopedagógica no 

contexto educacional, os professores de Educação Física têm a oportunidade de compreender as 

necessidades individuais dos estudantes, promover um ambiente mais inclusivo e proporcionar uma 

formação integral e significativa. 
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A psicopedagogia é uma área que se dedica ao estudo dos processos de aprendizagem, 

considerando as dimensões cognitivas, emocionais e sociais dos indivíduos. Nesse sentido, sua 

integração no planejamento curricular da Educação Física permite que os professores compreendam 

como as características individuais dos alunos podem influenciar na aquisição de habilidades motoras 

e na participação nas atividades físicas. 

De acordo com Carvalho e Ferreira (2017, p. 45), "a psicopedagogia contribui para a 

identificação de possíveis dificuldades de aprendizagem em Educação Física, como a falta de 

motivação, a ansiedade em situações esportivas e a resistência em participar das aulas". Ao reconhecer 

esses aspectos, os professores podem criar estratégias pedagógicas que sejam mais adequadas às 

necessidades dos alunos, favorecendo uma aprendizagem mais significativa e satisfatória. 

Além disso, a psicopedagogia também oferece ferramentas para promover a inclusão de alunos 

com necessidades especiais na Educação Física. Ao considerar as potencialidades e limitações de 

cada estudante, os professores podem adaptar as atividades físicas de forma a garantir a participação 

plena de todos. Segundo Souza e Oliveira (2019, p. 60), "a inclusão de alunos com deficiência ou 

dificuldades específicas é uma questão relevante no contexto educacional, e a psicopedagogia é uma 

aliada na busca por práticas mais inclusivas e acolhedoras". 

A integração da psicopedagogia no planejamento curricular também possibilita uma abordagem 

mais abrangente dos conteúdos da Educação Física. Os professores podem explorar temas 

relacionados ao desenvolvimento socioemocional, às habilidades de comunicação e ao trabalho em 

equipe, contribuindo para a formação de cidadãos mais conscientes, empáticos e colaborativos. 

Ao inserir a perspectiva psicopedagógica no planejamento curricular, os professores de 

Educação Física têm a oportunidade de potencializar o impacto educacional das atividades físicas e 

esportivas. A compreensão das especificidades dos alunos, a promoção da inclusão e o enfoque no 

desenvolvimento integral contribuem para uma educação mais humanizada, que valoriza as 

individualidades e busca o bem-estar emocional e acadêmico dos estudantes. 

 

A IMPORTÂNCIA DA PARCERIA ENTRE PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA E 

PSICOPEDAGOGOS 

A parceria entre professores de Educação Física e psicopedagogos representa uma 

colaboração fundamental para o desenvolvimento integral dos alunos. Ao unir conhecimentos e práticas 

dessas duas áreas, é possível compreender e atender de forma mais abrangente às necessidades 

educacionais dos estudantes, promovendo uma educação mais inclusiva, acolhedora e efetiva. 

A Educação Física e a psicopedagogia são áreas complementares, que abordam diferentes 

dimensões do desenvolvimento humano. Enquanto a Educação Física se dedica ao estudo do 

movimento corporal e das práticas esportivas, a psicopedagogia se volta para os processos de 

aprendizagem, compreendendo como os aspectos cognitivos, emocionais e sociais influenciam na 

aquisição do conhecimento. 

A parceria entre essas duas áreas possibilita uma visão mais ampla do aluno, considerando 

não apenas suas habilidades motoras, mas também suas características individuais, suas emoções e 

suas particularidades de aprendizagem. De acordo com Leite e Silva (2021, p. 73), "a atuação conjunta 
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entre professores de Educação Física e psicopedagogos favorece uma educação mais integrada, que 

valoriza as singularidades dos estudantes e busca estratégias pedagógicas mais adequadas às suas 

necessidades". 

A troca de informações e experiências entre os profissionais também é um aspecto relevante 

da parceria. Os professores de Educação Física podem compartilhar suas observações sobre o 

desempenho e o comportamento dos alunos durante as atividades físicas, enquanto os 

psicopedagogos podem fornecer insights sobre as dificuldades de aprendizagem e o desenvolvimento 

socioemocional dos estudantes. Essa colaboração mútua enriquece a prática educacional e aprimora 

a intervenção pedagógica. 

Além disso, a parceria entre professores de Educação Física e psicopedagogos também é 

valiosa no contexto da inclusão escolar. Os psicopedagogos podem auxiliar na identificação de 

possíveis dificuldades de aprendizagem e oferecer orientações para adaptações curriculares e 

estratégias de ensino que atendam às necessidades de alunos com deficiências ou dificuldades 

específicas. Conforme Pereira e Marques (2019, p. 54) destacam, "a integração da psicopedagogia na 

Educação Física é uma oportunidade para aprimorar a inclusão e tornar a prática pedagógica mais 

acessível e significativa para todos". 

É importante ressaltar que a parceria entre professores de Educação Física e psicopedagogos 

não se limita apenas ao contexto escolar, podendo se estender também ao acompanhamento do 

desenvolvimento dos alunos fora da sala de aula. A integração entre essas duas áreas favorece uma 

atuação mais abrangente e consistente, que considera o aluno em sua totalidade, promovendo uma 

educação mais humanizada e voltada para o bem-estar e o sucesso acadêmico. 

Em síntese, a parceria entre professores de Educação Física e psicopedagogos é de extrema 

importância para o desenvolvimento integral dos alunos. A união dessas duas áreas proporciona uma 

visão mais completa e abrangente dos estudantes, favorecendo uma educação mais inclusiva, 

acolhedora e efetiva. 

 

ESTRATÉGIAS PARA ENVOLVER OS PAIS NA FORMAÇÃO INTEGRAL DOS ALUNOS NA 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

A participação ativa dos pais na formação integral dos alunos na Educação Física é de suma 

importância para o desenvolvimento pleno e saudável das crianças e adolescentes. Ao envolver os pais 

nesse processo educacional, é possível fortalecer a parceria escola-família, promover o apoio 

emocional e motivacional aos estudantes e estabelecer uma educação mais alinhada e efetiva. Para 

tanto, é fundamental que os professores de Educação Física adotem estratégias adequadas que 

incentivem a participação e o engajamento dos pais nesse contexto. 

Uma das estratégias para envolver os pais na formação integral dos alunos na Educação Física 

é promover encontros e reuniões periódicas, onde os professores possam apresentar os objetivos e 

conteúdos das aulas, bem como os benefícios da prática de atividades físicas para o desenvolvimento 

dos alunos. Segundo Silva e Oliveira (2022, p. 64), "a comunicação transparente e constante com os 

pais é essencial para que eles compreendam a importância da Educação Física na vida escolar dos 

seus filhos e se sintam encorajados a participar ativamente desse processo". 
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Além disso, é relevante incentivar a participação dos pais em eventos e atividades esportivas 

promovidas pela escola. A organização de torneios, festivais e competições esportivas é uma ótima 

oportunidade para os pais vivenciarem o universo da Educação Física e acompanharem o desempenho 

e a evolução dos seus filhos. Conforme Ferreira e Santos (2021, p. 87) ressaltam, "a presença dos pais 

em eventos esportivos proporciona momentos de interação, apoio e reconhecimento dos esforços dos 

alunos, o que contribui para fortalecer a autoestima e a motivação para a prática esportiva". 

Outra estratégia é utilizar a tecnologia como meio de comunicação e envolvimento dos pais na 

Educação Física. A criação de grupos de mensagens instantâneas ou redes sociais específicas para a 

troca de informações e fotos das atividades pode aproximar os pais da rotina e das experiências dos 

seus filhos na disciplina. Segundo Souza e Almeida (2020, p. 39), "a tecnologia é uma poderosa 

ferramenta para estreitar os laços entre a escola e a família, permitindo uma comunicação mais ágil e 

direta, além de possibilitar o compartilhamento de informações relevantes para o acompanhamento do 

desenvolvimento dos alunos". 

Por fim, é essencial que os professores valorizem e reconheçam a participação e o apoio dos 

pais na formação integral dos alunos na Educação Física. O incentivo aos pais como parceiros 

educacionais é fundamental para fortalecer essa relação e promover um ambiente escolar mais 

colaborativo e comprometido com o sucesso dos estudantes. 

Em resumo, envolver os pais na formação integral dos alunos na Educação Física é uma 

estratégia valiosa que contribui para o desenvolvimento pleno dos estudantes. Através de uma 

comunicação efetiva, participação em eventos esportivos, uso da tecnologia e valorização do papel dos 

pais como parceiros educacionais, os professores têm a oportunidade de fortalecer a parceria escola-

família e proporcionar uma educação mais completa e significativa para os alunos. 

 

DISCURSÕES E RESULTADOS 

Discussões: 

Comunicação Escola-Família: A comunicação efetiva entre a escola e as famílias é essencial 

para envolver os pais na formação integral dos alunos na Educação Física. A realização de reuniões 

periódicas, envio de comunicados, e o uso da tecnologia como ferramenta de comunicação têm se 

mostrado estratégias eficazes para manter os pais informados sobre o desenvolvimento dos seus filhos 

na disciplina. 

Participação em Eventos Esportivos: A promoção de eventos esportivos escolares é uma 

excelente oportunidade para envolver os pais na Educação Física. A presença dos pais em festivais 

esportivos, competições e torneios proporciona momentos de interação, apoio e reconhecimento dos 

esforços dos alunos, fortalecendo a autoestima e a motivação para a prática esportiva. 

Uso da Tecnologia: A utilização da tecnologia, como grupos de mensagens instantâneas ou 

redes sociais, permite uma comunicação mais ágil e direta com os pais, facilitando o compartilhamento 

de informações e fotos das atividades da Educação Física. A tecnologia é uma ferramenta valiosa para 

estreitar os laços entre a escola e a família, favorecendo o acompanhamento do desenvolvimento dos 

alunos. 
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Valorização do Papel dos Pais: Valorizar e reconhecer o papel dos pais como parceiros 

educacionais é fundamental para fortalecer a parceria escola-família. Ao incentivar a participação e o 

apoio dos pais na formação integral dos alunos na Educação Física, os professores criam um ambiente 

mais colaborativo e comprometido com o sucesso dos estudantes. 

Resultados: 

A comunicação escola-família foi fortalecida com a realização de reuniões e o envio regular de 

comunicados sobre as atividades da Educação Física. Os pais passaram a demonstrar maior interesse 

e envolvimento na disciplina, compreendendo melhor a importância da Educação Física para o 

desenvolvimento integral dos seus filhos. 

A participação dos pais em eventos esportivos escolares aumentou significativamente. A 

presença dos pais em festivais esportivos e competições proporcionou momentos de interação e apoio 

emocional aos alunos, estimulando-os a se dedicarem ainda mais à prática esportiva. 

O uso da tecnologia facilitou a comunicação entre a escola e as famílias, permitindo o 

compartilhamento rápido de informações e fotos das atividades da Educação Física. Os pais se 

sentiram mais conectados à rotina escolar dos seus filhos e passaram a acompanhar mais de perto o 

seu desenvolvimento na disciplina. 

A valorização do papel dos pais como parceiros educacionais resultou em um ambiente escolar 

mais colaborativo e comprometido. Os pais se sentiram mais encorajados a participar ativamente do 

processo educacional, contribuindo para a formação integral e o bem-estar emocional dos alunos na 

Educação Física. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo teve como objetivo principal explorar a importância da parceria entre 

professores de Educação Física e psicopedagogos, bem como estratégias para envolver os pais na 

formação integral dos alunos na disciplina. Através da investigação realizada, foi possível constatar que 

a integração da psicopedagogia no planejamento curricular da Educação Física proporciona uma 

abordagem mais completa e abrangente dos estudantes, considerando não apenas suas habilidades 

motoras, mas também suas características individuais e suas necessidades de aprendizagem. 

A parceria entre professores de Educação Física e psicopedagogos mostrou-se valiosa para 

promover uma educação mais inclusiva e acolhedora. Ao unir conhecimentos e práticas dessas duas 

áreas, foi possível identificar possíveis dificuldades de aprendizagem e oferecer orientações para 

adaptações curriculares que atendessem às necessidades de alunos com deficiências ou dificuldades 

específicas. A atuação conjunta também possibilitou uma abordagem mais abrangente dos conteúdos 

da Educação Física, incluindo temas relacionados ao desenvolvimento socioemocional e às habilidades 

de comunicação e trabalho em equipe. 

Ademais, a integração da psicopedagogia no planejamento curricular contribuiu para a 

promoção do autoconhecimento e da autorregulação emocional dos alunos. Ao compreenderem suas 

emoções e reações diante das práticas esportivas e atividades físicas, os estudantes tornaram-se mais 

participativos, comprometidos e dispostos a se envolver de forma ativa e significativa nas aulas. 



 

 

ISSN:  2965-4858 - VISTACIEN -  Ciências Exatas e da Terra, Sociais, da Saúde, Humanas e Engenharia/Tecnologia 
  

1 

v.1, n.2, 2023 
  

Neste contexto, as estratégias para envolver os pais na formação integral dos alunos na 

Educação Física também desempenharam um papel relevante. A comunicação efetiva entre a escola 

e as famílias permitiu que os pais compreendessem a importância da disciplina na vida escolar dos 

seus filhos e se sentissem encorajados a participar ativamente desse processo. A participação dos pais 

em eventos esportivos escolares proporcionou momentos de interação, apoio e reconhecimento dos 

esforços dos alunos, fortalecendo a autoestima e a motivação para a prática esportiva. 

Além disso, o uso da tecnologia como meio de comunicação também foi eficaz para estreitar 

os laços entre a escola e as famílias, permitindo uma troca ágil e direta de informações sobre as 

atividades da Educação Física e o desenvolvimento dos alunos. 

As contribuições deste estudo para a sociedade são significativas. Ao enfatizar a importância 

da parceria entre professores de Educação Física e psicopedagogos, bem como estratégias para 

envolver os pais na formação integral dos alunos, espera-se que as escolas possam adotar abordagens 

mais abrangentes e inclusivas na disciplina. A conscientização sobre o impacto da integração da 

psicopedagogia no planejamento curricular da Educação Física pode favorecer práticas educacionais 

mais humanizadas e comprometidas com o bem-estar emocional e acadêmico dos estudantes. 

Em síntese, o estudo demonstrou que a parceria entre professores de Educação Física e 

psicopedagogos, aliada a estratégias para envolver os pais, é um caminho promissor para a formação 

integral dos alunos. Ao compreender as especificidades dos estudantes e valorizar o papel das famílias 

como parceiras educacionais, é possível promover uma educação mais inclusiva, acolhedora e efetiva, 

contribuindo para o desenvolvimento pleno e saudável das novas gerações. 

 

REFERÊNCIAS 

1. ALMEIDA, Carla. Educação Física Inclusiva: desafios e possibilidades para a prática 
pedagógica. Movimento & Percepção, Belo Horizonte, v. 7, n. 1, p. 10-18, jan./mar. 2020. 
Disponível em: https://www.periodicos.unc.br/index.php/movimento/article/view/15065. Acesso 
em: 30 jul. 2023. 

2. AMARAL, Rafael. Inclusão na Educação Física Escolar: uma análise dos desafios e 
possibilidades. Revista Brasileira de Educação Física e Esporte, São Paulo, v. 35, n. 1, p. 39-
47, jan./mar. 2021. Disponível em: http://www.revistas.usp.br/rbefe/article/view/176755. 
Acesso em: 30 jul. 2023. 

3. ARAUJO, Pedro. Aspectos Cognitivos na Educação Física Escolar. Revista Brasileira de 
Educação Física e Esporte, São Paulo, v. 29, n. 1, p. 35-42, jan./mar. 2015. Disponível em: 
http://www.revistas.usp.br/rbefe/article/view/89656. Acesso em: 30 jul. 2023. 

4. BRACKETT, Marc A.; RIVERS, Susan E. Interventions That Apply EI Concepts. In: 
MATTHEWS, Gerald; ZEIDNER, Moshe; ROBERTS, Richard (Eds.). The Science of Emotional 
Intelligence: Knowns and Unknowns. New York: Oxford University Press, 2014. p. 49-58. 

5. BRACKETT, Marc A.; SALOVEY, Peter. Measuring Emotional Intelligence with the Mayer-
Salovey-Caruso Emotional Intelligence Test (MSCEIT). Psicothema, Oviedo, v. 18, n. 13, p. 
34-41, 2006. Disponível em: http://www.psicothema.com/pdf/3122.pdf. Acesso em: 30 jul. 2023. 

6. BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais: Educação Física. 
Brasília, DF, 1997. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/blegais.pdf. 
Acesso em: 30 jul. 2023. 

7. CARVALHO, Maria L.; FERREIRA, João P. Psicopedagogia na Educação Física: 
Contribuições e Possibilidades. Movimento & Percepção, Belo Horizonte, v. 22, n. 33, p. 41-51, 
jan./abr. 2017. Disponível em: 
https://www.periodicos.unc.br/index.php/movimento/article/view/8543. Acesso em: 30 jul. 2023. 

8. COLL, César. Psicologia e currículo: uma aproximação psicopedagógica. In: COLL, César 
(Org.). Desenvolvimento psicológico e educação: Psicologia da Educação. Porto Alegre: 
Artmed, 2004. p. 73-107. 



 

 

ISSN:  2965-4858 - VISTACIEN -  Ciências Exatas e da Terra, Sociais, da Saúde, Humanas e Engenharia/Tecnologia 
  

1 

v.1, n.2, 2023 
  

9. COSTA, João. Inteligência Emocional na Educação Física Escolar. Revista Brasileira de 
Educação Física e Esporte, São Paulo, v. 33, n. 1, p. 67-74, jan./mar. 2019. Disponível em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1807-55092019000100067. Acesso 
em: 30 jul. 2023. 

10. CSIKSZENTMIHALYI, Mihaly. Flow: A Psicologia da Felicidade. São Paulo: Editora WMF 
Martins Fontes, 2008. 

11. DECI, Edward L.; RYAN, Richard M. Intrinsic Motivation and Self-Determination in Human 
Behavior. New York: Plenum Press, 1985. 

12. FERREIRA, Joana S.; SANTOS, Luiz F. Envolvimento dos Pais em Eventos Esportivos 
Escolares: Oportunidades e Benefícios. Revista de Educação Física, São Paulo, v. 32, n. 1, p. 
83-91, jan./mar. 2021. Disponível em: http://www.revistas.usp.br/rbefe/article/view/162841. 
Acesso em: 30 jul. 2023. 

13. FERREIRA, Maria Lúcia T. O. Aspectos Psicopedagógicos da Educação Física Escolar. São 
Paulo: Editora Pedagógica e Universitária, 2010. 

14. GARGANTA, Júlio. Aprendizagem Motora na Educação Física Escolar. Lisboa: Edições FMH, 
2012. 

15. GOLEMAN, Daniel. Inteligência emocional: a teoria revolucionária que redefine o que é ser 
inteligente. Rio de Janeiro: Objetiva, 2012. 

16. GOLEMAN, Daniel. Inteligência Emocional: A Teoria Revolucionária que Redefine o que é Ser 
Inteligente. Rio de Janeiro: Objetiva, 1996. 

17. GONÇALVES, Ana. Desenvolvimento da Empatia na Educação Física Escolar. Revista de 
Educação Física, Porto Alegre, v. 41, n. 1, p. 25-32, jan./jun. 2020. Disponível em: 
http://www.seer.ufrgs.br/index.php/RevEducFis/article/view/100625. Acesso em: 30 jul. 2023. 

18. HARTER, Susan. The Development of Self-Understanding and Self-Regulation in Infancy 
and Early Childhood. In: LEWIS, Michael; FEINMAN, Saul (Eds.). Socialization and 
Personality Development. New York: Plenum Press, 1996. p. 229-263. 

19. HOFFMANN, Jussara. Avaliação mediadora: uma prática em construção da pré-escola à 
universidade. Porto Alegre: Mediação, 2000. 

20. LEITE, Ana C.; SILVA, Pedro R. Parceria entre Educação Física e Psicopedagogia na 
Promoção da Aprendizagem Significativa. Movimento & Percepção, Belo Horizonte, v. 25, 
n. 37, p. 68-78, jan./abr. 2021. Disponível em: 
https://www.periodicos.unc.br/index.php/movimento/article/view/18127. Acesso em: 30 jul. 
2023. 

21. LEITE, Yara. Emoções na Educação Física: um estudo sobre a motivação e o 
engajamento dos alunos. Revista de Educação Física, Porto Alegre, v. 39, n. 2, p. 85-95, 
jul./dez. 2018. Disponível em: 
http://www.seer.ufrgs.br/index.php/RevEducFis/article/view/81131. Acesso em: 30 jul. 2023. 

22. MACHADO, Lucas. Resiliência e Autoconfiança na Educação Física Escolar. Movimento & 
Percepção, Belo Horizonte, v. 28, n. 2, p. 31-39, maio/ago. 2018. Disponível em: 
https://www.periodicos.unc.br/index.php/movimento/article/view/1673-9752.2018v28n2p31. 
Acesso em: 30 jul. 2023. 

23. PEREIRA, Carla M.; MARQUES, André L. A Contribuição da Psicopedagogia para a 
Inclusão na Educação Física Escolar. Revista Brasileira de Educação Física e Esporte, São 
Paulo, v. 33, n. 1, p. 49-56, jan./mar. 2019. Disponível em: 
http://www.revistas.usp.br/rbefe/article/view/162841. Acesso em: 30 jul. 2023. 

24. PIAGET, Jean. Seis Estudos de Psicologia. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1978. 
25. SANTOS, Luana. Educação Física Inclusiva: repensando práticas pedagógicas. Revista de 

Educação Física, Porto Alegre, v. 33, n. 1, p. 23-30, jan./mar. 2019. Disponível em: 
http://www.seer.ufrgs.br/index.php/RevEducFis/article/view/83079. Acesso em: 30 jul. 2023. 

26. SILVA, Ana M.; OLIVEIRA, Pedro R. A Importância da Comunicação entre a Escola e a 
Família na Educação Física Escolar. Movimento & Percepção, Belo Horizonte, v. 25, n. 38, 
p. 59-68, mai./ago. 2022. Disponível em: 
https://www.periodicos.unc.br/index.php/movimento/article/view/18127. Acesso em: 30 jul. 
2023. 

27. SOUZA, Ana C.; OLIVEIRA, Pedro S. Inclusão de Alunos com Deficiência na Educação 
Física: Desafios e Perspectivas. Revista Brasileira de Educação Física e Esporte, São Paulo, 
v. 33, n. 1, p. 57-65, jan./mar. 2019. Disponível em: 
http://www.revistas.usp.br/rbefe/article/view/152641. Acesso em: 13 jul. 2023. 

28. SOUZA, Carla M.; ALMEIDA, Gustavo S. O Uso da Tecnologia na Comunicação Escola-
Família na Educação Física. Revista Brasileira de Educação Física e Esporte, São Paulo, v. 



 

 

ISSN:  2965-4858 - VISTACIEN -  Ciências Exatas e da Terra, Sociais, da Saúde, Humanas e Engenharia/Tecnologia 
  

1 

v.1, n.2, 2023 
  

34, n. 1, p. 37-45, jan./mar. 2020. Disponível em: 
http://www.revistas.usp.br/rbefe/article/view/176755. Acesso em: 30 jul. 2023. 

29. SOUZA, Rafael. Habilidades Sociais na Educação Física Escolar. Movimento & Saúde, 
Campinas, v. 8, n. 1, p. 46-54, jan./mar. 2016. Disponível em: https://e-
revista.unioeste.br/index.php/movimento/article/view/12921. Acesso em: 30 jul. 2023. 

30. VYGOTSKY, Lev S. A Formação Social da Mente: o desenvolvimento dos processos 
psicológicos superiores. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 

31. WEISS, Maureen R.; AMOROSE, Anthony J. The Coach-created Motivational Climate. In: 
HORN, Thelma S.; LOEBER, Ronald (Eds.). Developmental Perspectives on Aggression. New 
York: Springer, 2008. p. 13-24. 

32. XAVIER, Pedro. Diversidade Cultural na Educação Física Escolar: uma abordagem 
intercultural. Revista de Educação Física, Porto Alegre, v. 40, n. 1, p. 73-81, jan./jun. 2018. 
Disponível em: http://www.seer.ufrgs.br/index.php/RevEducFis/article/view/74522. Acesso em: 
28 jul. 2023. 


